Release DualDisc Grupo Revelação 

“Edição Comemorativa do Primeiro Milhão”

A música brasileira, particularmente a MPC (Música Popular Carioca), está muito bem servida naquele que pode ser chamado de triângulo do samba – Irajá, Madureira e toda aquela área do Engenho de Dentro (aí englobando, apenas para efeitos de localização, Cascadura, Engenho Novo, Pilares, Encantado e Abolição). Não é que o Rio não esteja bem servido de sambistas fora desse eixo e ao longo dos trilhos do trem, desde a Mangueira até depois da derradeira estação, mas esses três vértices que se juntam no limite entre a Zona Norte e o subúrbio, ao som da mais pura percussão, são responsáveis por um espontâneo movimento ao qual se pode atribuir boa parte da resistência do velho e bom samba que ocupa rádios, TVs, quadras e prateleiras das lojas de discos. 
Foi de Irajá que Zeca Pagodinho surpreendeu a cidade e botou o samba até em novela das oito. Madureira, todo mundo sabe, continua sendo o esteio de uma tradição na qual o partido alto de mestre Candeia encontra ressonância até hoje nas feijoadas da família portelense, no trabalho incansável de Marquinhos de Oswaldo Cruz e na mais genuína interação entre sambistas e a comunidade de que se tem notícia no Rio. Mas é do vértice correspondente ao Engenho de Dentro e cercanias que o samba tem soado desde – o quê? – a década de 80, por aí, para arrastar multidões de fãs entusiasmados, de ouvidos colados no rádio, ou nas quadras de pequenas escolas de samba, ou mesmo em cada canto onde se reúnem três, quatro, cinco partideiros para o saudável e carioquíssimo hábito de puxar um pagode. Estamos falando dos seminais pagodes que por aquelas bandas eram promovidos pelo incansável Arlindo Cruz – e, já que tomamos as multidões como parâmetro, estamos falando do Grupo Revelação.
    Já se passaram duas décadas desde que os seis músicos – Xande de Pilares  (cavaquinho e voz), Mauro Jr (banjo), Beto Lima (violão), Artur Luís (reco-reco), Rogerinho (tantã) e Sérgio Rufino (pandeiro) – se conheceram, numa amizade temperada nada menos que pelas rodas de samba do bom e velho Cacique de Ramos. Depois, já em 1996, o sexteto virou um grupo de verdade, que fez da quadra da escola de samba Arranco do Engenho de Dentro a ponte para uma incrível e, pelo menos até aqueles primeiros momentos vividos ao largo da mídia, quase subterrânea jornada que não os impediu, antes os credenciou, por exemplo, a arrastar 7 mil pessoas para seus shows no Olimpo.
    Quando a grande imprensa abriu os olhos, estava diante de um fenômeno irreversível: aquela mistura das tradições do Cacique com a redescoberta do partido alto dos anos 80, mais o que podia haver de bom no boom romântico dos 90, tudo passando pelo liquidificador do pagode de mesa do grupo, resultando numa das mais bem sucedidas experiências do samba dos últimos tempos. Agora estamos falando de qualidade, de apuro musical e, mais uma vez, de multidões – e foi no embalo de assobios, gritinhos e palmas de uma multidão que o Grupo Revelação chegou ao CD “Ao vivo no Olimpo”, gravado e lançado em CD no início de 2002, impulsionando as vendas dos discos do grupo até a marca do primeiro milhão de cópias. 

     Para comemorar essa conquista, a Deckdisc lança o primeiro DualDisc do Grupo Revelação, juntando CD e DVD num mesmo produto, a preços bem mais acessíveis. O projeto da gravadora é popularizar no Brasil o  formato que já existe em outros países – e nada mais apropriado do que fazê-lo com um grupo já temperado pelo sucesso. Não se trata, portanto, de material inédito: o DualDisc, que traz de um lado o show completo do DVD "Ao vivo no Olimpo", registrado no fim de 2004, e do outro lado o inédito áudio do show, chega à praça como uma edição comemorativa de um indiscutível êxito fonográfico. 
     Até por ser conhecido do público, e por ele já ter sido aprovado, o material reunido neste primeiro DualDisc contém, nos moldes do que a indústria fonográfica americana costuma fazer com muita propriedade, o essencial do Grupo Revelação. Dá para fazer uma viagem, como a descrita alguns parágrafos atrás, pelo partido alto pinçado diretamente da obra de Candeia ("Olha o samba, Sinhá"), incluído num tríptico musical ("Sambas-de-roda da Bahia" e "Vai lá, vai lá"), passando pelo repertório romântico do grupo ("Mas nada de meloso, como a gente tem visto por aí", frisa Xande) e pelos temas mais identificados com o dia-a-dia nem sempre lírico do morro (como num outro tríptico formado por "Zé do Caroço", "Na palma da mão" e, num contraponto dentro da mesma faixa, "Rap do Simpático"). Uma viagem  que vai de um ritmo a outro sem que o Grupo Revelação desande numa única nota, e que pode ser vista como a síntese da carreira do grupo. O essencial, como queríamos demonstrar.
     O repertório ganha ainda mais equilíbrio e, por conseguinte, mais brilho, pela inclusão da  obra-prima "O show tem que continuar", do trio  Luiz Carlos da Vila-Sombrinha-Arlindo Cruz – aliás, com a quase profética estrofe "Nós iremos até Paris/Arrasar no Olimpia/O show tem que continuar". O grupo, e muito já se brincou com isso, não chegou ainda ao famoso teatro parisiense, mas, como mostra este DualDisc, reina absoluto com sucesso de público e crítica no praticamente homônimo Olimpo.  A passagem pela obra de Djavan ("Eu te devoro" e "Se") soa dentro do contexto sem qualquer despropósito.  E  a gaiata "Vacilão", embora tenha como paradigma as interpretações de Zeca Pagodinho, garante um dos pontos altos da gravação. CD e DVD – ou melhor, o DualDisc – terminam, com certeza propositalmente, com duas faixas que deixam um  gosto de bis, com aquela vontade de botar o disco para tocar novamente: "Samba do arerê" (composto pela trinca formada por Arlindo Cruz-Mauro Jr-Xande de Pilares), de versos rápidos e empolgantes, e a derradeira "Dora", do fundamental Aniceto do Império.

     É isso. Agora é só escolher o formato, áudio ou DVD, e se preparar para não se afastar da aparelhagem tão cedo.   
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